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1 INTRODUÇÃO
 

Este Relatório Gerencial de Resultados visa demonstrar o desenvolvimento das 

atividades previstas no Contrato de Gestão, no período de 01 outubro a 30 de 

dezembro de 2020, com o objetivo de verificar se os resultados pactuados para o 

período foram alcançados.  

Em atendimento ao artigo 71 da Lei Estadual nº 23.081/2018 e ao artigo 50 do 

Decreto Estadual nº 47553/2018, será apresentado neste relatório o comparativo 

entre as metas propostas e resultados alcançados, acompanhado de informações 

relevantes acerca da execução, de justificativas para os resultados não alcançados e de 

propostas de ação para superação dos problemas enfrentados na condução das 

atividades. Serão apresentados, ainda, os comprovantes de regularidade fiscal, 

trabalhista e previdenciária da OS. 

Como se sabe desde o final de março de 2020, o Estado de Minas, bem como o país 

como um todo tem passado por grandes desafios impostos pela pandemia do novo 

Coronavírus  COVID 19. Depois de realizadas todas as medidas de engenharia 

financeira, gerencial e administrativa necessárias à adequação do Contrato de Gestão 

às restrições financeiras e de saúde pública descritas no Relatório Gerencial referente 

ao 6º Período Avaliatório, esse período se caracterizou, nos meses de outubro e 

novembro pela execução da retomada das atividades presenciais na maioria das 

Unidades de Prevenção à Criminalidade. Seguindo as orientações e diretrizes 

emanadas da SUPEC/SEJUSP vinculadas aos protocolos e parâmetros do Programa 

Minas Consciente, o Instituto Elo organizou a volta ao trabalho dos profissionais dos 

programas nos municípios com autorização para retomada. Isso ocorreu de maneira 

paulatina e gradativa ao longo do trimestre.  

No programa CEAPA o monitoramento das Penas foram retomados, no Programa Fica 

Vivo foram ampliadas as quantidades de oficinas retomadas e ao final do trimestre 

chegamos a ter 87 oficinas em funcionamento com todos os territórios com a presença 

do programa com a ocorrência de pelo menos 2 oficinas em execução. Infelizmente, 

em decorrência da ampliação dos níveis de contaminação da pandemia, no mês de 

dezembro alguns municípios e algumas UPCs tiverem que suspender novamente os 

atendimentos presenciais e as equipes retornarem ao formato de teletrabalho. Isso 
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impactou novamente nos planos de retoma das atividades com consequências para os 

atendimentos. Mesmo assim, no período, houve um conjunto significativo de 

atendimento e ações destinadas ao público e realizadas de maneira e manter o acesso 

deles aos programas com as garantias e cuidados necessários diante do contexto da 

pandemia.  Na sequência descreve-se para cada um dos indicadores, os seus 

resultados e desafios ao longo do trimestre.  
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GOVERNADOR VALADARES-TURMALINA 816 75 77 81 233 1049
IPTATINGA-BETHÂNIA 311 - - - 0 311 
JUIZ DE FORA-OLAVO COSTA 592 72 57 65 194 786 
MONTES CLAROS- CRISTO REI 141 - - - 0 141 
MONTES CLAROS- SANTOS REIS 423 57 57 51 165 588 
RIBEIRAÃO DAS NEVES-JUSTINÓPOLIS 367 49 47 40 136 503 
RIBEIRAÃO DAS NEVES-ROSANEVES 431 - - - 0 431 
RIBEIRÃO DAS NEVES-VENEZA 410 61 111 71 243 653 
SANTA LUZIA-PALMITAL 578 62 66 41 169 747 
SANTA LUZIA-VIA COLÉGIO 470 77 79 59 215 685 
UBERLÂNDIA-JARDIM CANAÃ  342 - - - 0 342 
UBERLÂNDIA-MORUMBI 524 85 87 80 252 776 
VESPASIANO-MORRO ALTO 569 101 111 78 290 859 
TOTAL 16.410 1878 1869 1694 5441 21851 

    
No período entre os meses de janeiro a dezembro de 2020, as equipes do Programa Mediação de Conflitos realizaram 
acumuladamente 21.849 atendimentos, sendo 7.328 atendimentos entre janeiro de março e 3.194 atendimentos entre abril e 
junho de 2020, 5.889 atendimentos entre julho e setembro, e mais 5.439 entre outubro e novembro. 
Esse resultado expressivo foi alcançado apesar desse período ter sido atravessado por fatores contextuais adversos: o impacto 
das eleições municipais nas dinâmicas comunitárias, o agravamento da pandemia de Covid-19 e os efeitos dos feriados do final 
ano sobre o ritmo de atendimentos e ações com a rede. 
 
A mobilização de referências comunitárias nos processos eleitorais levantou desafios à possibilidade de atuação em parceria com 
o PMC, em função das restrições legais impostas às políticas públicas no período eleitoral ou da menor disponibilidade desses 
agentes em se engajar em ações participativas propostas pelo programa. De maneira recorrente, as equipes tiveram que 
contornar o risco de instrumentalização do programa para fins político-partidários, sem, contudo, inviabilizar a construção 
dialógica de estratégias comunitárias voltadas ao enfrentamento dos fenômenos de violência. 
 
Nos últimos três meses as atividades das equipes foram também impactadas pelo agravamento da pandemia. Algumas equipes 
tiveram o seu quadro provisoriamente reduzido ou alterado em virtude do adoecimento por Covid-19 ou da eventual suspensão 

m 
adaptações nas formas de organização do serviço pelo PMC prestado às comunidades. Neste cenário agravado da pandemia, os 
protocolos de biossegurança adotados pelas equipes também condicionou o volume de atendimentos e ações de rede, por conta 
da estruturação de uma agenda de atendimentos espaçada ou do limite à realização de atividades coletivas. Em dezembro houve 
uma redução do volume de atividades das equipes, repercutindo nos três indicadores do Programa. Trata-se de uma ocorrência 
sazonal e previsível, relacionada ao encurtamento do calendário de dias úteis, decorrente do feriados do fim de ano.  Neste 
último mês de 2020, as equipes técnicas observam, além disso, uma momentânea desmobilização das referências comunitárias 
frente às ações coletivas, uma maior dificuldade em agendar espaços de discussão em rede e o adiamento de atendimentos 
individuais a pedido das pessoas envolvidas. 
 
 
O gráfico 1, ilustra a média de atendimentos por UPC ao longo do ano de 2020 e compara com 2019..  
 
Nesse período, a média de atendimentos realizados a cada mês chegou a mais de 80% da média realizada nos mesmos meses do 
não de 2019, em dezembro de 2020, por exemplo, a média de atendimentos por equipe foi superior à do na de 2019. o que 
reforça a perspectiva que o Programa Mediação de Conflitos tem conseguido retomar suas atividades através da implantação e 
execução de novas práticas metodológicas. Apesar do impacto no número total absoluto deste indicador com a suspensão das 
atividades em algumas unidades de prevenção e também do cenário que ainda se apresenta como desafiador em termos de 
intervenções com grupos maiores é possível, portanto, endossar a leitura de estabilização na condução do trabalho, com 
adaptação de novos fluxos e instrumentos de atendimento.  
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RIBEIRAÃO DAS NEVES-VENEZA 34,67 40 58 39 45,67
SANTA LUZIA-PALMITAL 30,00 35 44 28 35,67 
SANTA LUZIA-VIA COLÉGIO 30,00 46 56 34 45,33 
UBERLÂNDIA-JARDIM CANAÃ  - - - - - 
UBERLÂNDIA-MORUMBI 27,33 39 38 31 36,00 
VESPASIANO-MORRO ALTO 49,67 62 63 45 56,67 
TOTAL 952,67 1.074 1.097 947 1.039,33 

       
O indicador 1.2 foi o mais impactado pelos atravessamentos inesperados das medidas de isolamento social e pela inclusão do 
trabalho remoto como dinâmica predominante. Dessa forma, o  8º PA foi o primeiro trimestre do ano em que as equipes do PMC 
atingiram a meta pactuada. Se o número de atendimento declinou nesse período, o mesmo não pode ser dito quanto ao número 
médio de pessoas atendidas. Em comparação com o período avaliatório anterior, houve um aumento de 9% nesse indicador. 
Embora o PMC tenha realizado menos atendimentos no atual trimestre, atendeu um número maior de pessoas do que no 7º 
período avaliatório, sinalizando uma diversificação do público alcançado. 

A equipe de Nova Contagem superou significativamente a meta mensal prevista para esse indicador, pois tiveram muitos casos 
novos individuais chegando ao programa, além de um grande número de ações de organização comunitária. A equipe do Jardim 
Felicidade também apresentou números acima do estipulado, o que se relaciona diretamente com o aumento de atendimentos a 
casos novos, este fator foi mais observável no trimestre em questão do que em todos os anteriores. Já o PMC Morro Alto atendeu 
um número expressivo de pessoas a partir de casos coletivos - encaminhados pelo GEPAR - associados a conflitos em torno da 
posse da terra.     
 
Ainda que esse indicador tenha registrado um aumento trimestral, é notável a redução do número de pessoas atendidas em 
dezembro, se comparada aos dois meses anteriores. Em outubro e novembro, as equipes superaram a marca mensal de 1000 
pessoas atendidas (1074 e 1097, respectivamente); em dezembro, o programa atendeu 948 pessoas. Quando analisado o 
desempenho por equipe, verifica-se que 16 das 26 atenderam em menor número no último mês do ano. É possível que esta 
redução esteja também associada, de maneira geral, ao estreitamento da agenda de atendimento e à desmobilização 
momentânea do público frente a demandas individuais e coletivas. 
As seguintes equipes do PMC estiveram mais distantes - abaixo de 80% - da meta pactuada para o 8º período avaliatório: Jardim 
Leblon, Carapina, Santos Reis, Santa Lúcia, Olavo Costa e PPL. 
 
Embora o número médio mensal de pessoas atendidas pela equipe do Jardim Leblon no atual trimestre (30) esteja maior do que 
no anterior (26), a equipe ainda se encontra às voltas com o desafio de diversificar as práticas de atendimento - ainda muito 
concentrada nos atendimentos individuais - e de ampliar o alcance do programa no período de pandemia, especialmente em 
localidades violentas e com baixo capital social, como é o caso da Vila do Índio. Além disso, o reduzido número de ações de rede 
efetuadas pela equipe indica a necessidade de aprimoramento do fluxo de encaminhamento e acompanhamentos dos casos. A 
ampliação do escopo temático e territorial do PMC Jardim Leblon, deverá ser objeto de planejamento para 2021, envolvendo o 
mapeamento e a mobilização de novas referências comunitárias, o estímulo a práticas coletivas de atendimento e o 
aprimoramento das ações em rede. 
 
Já a equipe do PMC Carapina tem enfrentado dificuldade em reconfigurar a relação de proximidade estabelecida com a 
comunidade ao longo de 2019. No primeiro trimestre de 2020 - isto é, antes da pandemia -, a equipe atendeu em média 70 
pessoas por mês. No atual trimestre avaliatório, a média foi de 29 pessoas atendidas mensalmente, embora o investimento da 
equipe nas práticas coletivas de atendimento não tenha arrefecido nesse período: a organização comunitária é uma modalidade 
de intervenção que agrupa quase metade dos atendimentos do PMC Carapina. Porém a equipe tem atendido com regularidade as 
mesmas pessoas. Muitas das que eram atendidas no período pré-pandemia não demonstram disponibilidade ou condições para a 
interação digital oferecida pela equipe, desde meados de novembro em teletrabalho. O desafio da equipe para 2021 é, então, 
identificar novas referências, diversificar as frentes de trabalho junto à comunidade e aprimorar os fluxos de encaminhamento 
com a rede parceira, responsável por encaminhar apenas 5% dos casos que chegam ao PMC Carapina. 
 

trimestre devido ao contexto de pandemia, que impossibilita a criação de novos vínculos comunitários de maneira presencial, 
acesso a novos casos e circulação. A equipe consegue se vincular às pessoas do território, divulgar o programa e realizar 
atendimentos principalmente através das circulações, que foram restringidas devido ao contexto de pandemia, impactando assim 
os números desse indicador. 
 
A equipe do Santa Lúcia não conseguiu atingir a meta prevista para esse indicador devido às normas mais rígidas adotadas pelo 
CPC no que se refere ao atendimento do público, visto que houve um aumento do número de casos de Covid-19 no território. 
Anteriormente, a equipe estava atendendo por demanda espontânea, o que favorecia um grande trânsito de pessoas dentro da 
unidade. Como forma de prevenir possível contágio e resguardar equipe e comunidade, os atendimentos passaram a ser 
agendados, o que impactou neste indicador. Além disso, no final do ano, principalmente em dezembro, a procura da comunidade 
pelos serviços diminui, o que também tem implicações na média de pessoas atendidas.  
 
Outra equipe que também teve impactos nesse indicador foi Olavo Costa, o cenário de pandemia trouxe limitações no que se 
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O Turmalina também sofreu os impactos da suspensão das atividades das oficinas no mês de novembro, e retorno em dezembro. 
As três oficinas implantadas contavam com bom número de jovens, entretanto uma das oficinas, de fotografia e maquiagem, teve 
uma brusca queda no número. Participaram 21 jovens em novembro e em dezembro 6. Como hipóteses, é possível pensar a 
desmobilização dos/das jovens para essa oficina, com a suspensão, que durou cerca de 15 dias. Associado a isso, os feriados de 
fim de ano também podem ter contribuído para um menor alcance na mobilização feita por essa oficineira. Também no 
Turmalina eram 3 oficinas no mês de novembro, e 2 retornaram em dezembro, com retorno da terceira para o mês de janeiro. 

 
 

 
Contagem (Nova Contagem e Ressaca) 
 
Houve a necessidade de um maior diálogo com a Defesa Social da prefeitura de Contagem para a retomada das oficinas, uma vez 
que as normativas restringiam a execução de atividades coletivas. Após construções da gestão social e diretoria do Programa, foi 
possível retomar o processo de implantação das oficinas.  
 
No caso de Nova Contagem, devido a saída de uma das analistas, convencionou-se a implantação de uma oficina, para que o 
acompanhamento pudesse ser feito de maneira próxima, mas também considerando a disponibilidade de recursos humanos na 
equipe. Dessa forma, foi implantada a oficina de grafite, tendo alcançado o número de 11 jovens no mês de novembro. No mês 
de dezembro, com a equipe completa, houve a implantação de mais duas oficinas, sendo elas dança do ventre e percussão. As 
três oficinas tiveram número entre 11 e 12 jovens no mês de dezembro. A equipe não relatou grandes problemas com relação à 
observância às normativas de biossegurança por parte dos/das jovens. 
 
No CPC Ressaca foram implantadas a princípio duas oficinas, de dança e artesanato. A oficina de dança tem tido um número 
menor de jovens em virtude de uma adaptação inicial dos/das jovens, além do espaço da oficina não ser tão amplo. Já na oficina 
de artesanato, o número de jovens participantes atinge a média de 12 jovens. 
 
Belo Horizonte (Jardim Leblon, Jardim Felicidade e Ribeiro de Abreu) 
 
As oficinas retomaram suas atividades no mês de novembro. Seguem algumas observações sobre o processo nos três territórios: 
No Jardim Felicidade, houve o retorno de 2 oficinas em novembro e uma oficina em dezembro. A equipe já havia relatado em 
algumas supervisões a relação de boa parte da comunidade com as normativas de saúde, sendo assim, era possível considerar 
que em algumas oficinas esta questão pudesse ser um desafio. Após desafios iniciais em uma das oficinas (capoeira), que está 
com um público mais jovem (entre 14 e 16 anos) tem sido possível a execução do projeto de oficina associada aos cuidados 
relacionados à saúde dos jovens. O acompanhamento próximo da equipe e as habilidades do oficineiro foram decisivas para tal. 
Em dezembro, é retomada a oficina de grafite, inteirando, portanto, 3 oficinas. 
 
No Jardim Leblon foram implantadas três oficinas no período, tendo sido acompanhadas de maneira próxima pela equipe. É 
possível considerar que, de forma similar ao Jardim Felicidade, ocorreram desafios relacionados a assimilação das novas 
normativas de saúde por parte dos/das jovens. Esses desafios, entretanto, foram sendo reduzidos por meio do acompanhamento 
da equipe, de ideias formuladas pelos/as oficineiros, além de sugestões da gestão e supervisão. Há a previsão de implantação de 
oficina de informática em janeiro. Ainda estão sendo feitas tratativas no sentido de viabilizar um novo espaço para que a oficina 
ocorra. 
 
No Ribeiro de Abreu, as oficinas tiveram seu retorno em dezembro. Foram feitas algumas alterações nas localidades das oficinas, 
ou na sua estrutura, para que fosse possível executá-las. A de funk, por exemplo acontece em estrutura anexa ao centro de 
prevenção atualmente. Já a de composição de música, também teve de mudar um pouco o seu modo de funcionamento. A 
equipe vem acompanhando de maneira próxima as oficinas e os oficineiros, trabalhando com os/as jovens também questões 
relacionadas ao autocuidado e a saúde. 
 
 
 Morro Alto (Vespasiano) 
 
A retomada das oficinas no Morro Alto foi uma das primeiras a ocorrer, considerando que o município de Vespasiano não se 
delongou na onda vermelha do Plano do Estado Minas Consciente.  No entanto, a retomada das oficinas na região, nesses três 
meses, continua tímida e incipiente.  
 
A especificidade do Fica Vivo no Morro Alto revela problemas estruturais que já se apresentavam e vinham em tentativas de 
tratativas anterior à pandemia, a saber: número alto de oficineiros em avaliação encaminhando para desligamentos, baixa 
vinculação com as juventudes dos territórios, baixo número de atendimentos individuais, dificuldade de diálogo com as redes 
comunitárias, dificuldade de diálogo com os serviços institucionais de proteção, e consequentemente, restritas análises das 
dinâmicas das violências e criminalidades. Com a pandemia, o cenário se agravou, ampliando ainda mais a distância entre 
Programa, comunidade, jovens e oficineiros. As tentativas da equipe em acessar o público prioritário do Programa foram pouco 
satisfatórias, visto que o histórico de vinculação estava frágil. 
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Ademais, as dinâmicas das violências e das criminalidades que apresentavam um arrefecimento ao longo dos anos, tiveram uma 
alteração de forma inesperada com aumento vultoso do número de homicídios na área de abrangência, o que demandou 
movimentos, tomadas de posição, construção de planos e intervenções de diversos atores da Política de Prevenção, buscando 
reverter o quadro gravoso e/ou minimizar os efeitos dos conflitos e das situações de violências e criminalidades. 
 
Todos esses fatores somados a questões internas e externas (analista em atestado por ser grupo de risco, analista em Comissão 
de Desenvolvimento, oficineiros solicitando desligamento, rede territorial dispersa e com dificuldades de diálogo entre serviços, 
silenciamento das comunidades...) impactaram significativamente na qualidade do serviço prestado às comunidades e jovens. 
 
Assim, o processo de retomada das oficinas também seguiu essa tônica desafiadora e complexa de todo um contexto amplo e 
tem demorado a se efetivar da forma como as realidades convocam e as necessidades sedimentam. 
 
Ao longo desses três meses (Out./Nov./Dez.) o Fica Vivo! no Morro Alto esteve entre 1 e 2 oficinas, finalizando Dezembro com 1 
oficina retomada. Diante de tantos desafios, as boas perspectivas são que duas referências comunitárias juvenis apresentaram 
projetos de oficinas que se encaminham para a implantação. Além, disso a equipe, diante das intervenções e provocações da 
supervisão e gestão, a equipe tem ampliado a rede de contato e acessado diretamente as juventudes para construção de ações, 
projetos e para atendimentos. 
 
A oficina Laboratório Skate Vivo, única funcionando atualmente, tem fluído de acordo com as propostas do Programa, com as 
diretrizes de biossegurança do Plano de retomada, sem dificuldades com os diálogos com os jovens acerca dos critérios para o 
funcionamento da oficina. Os jovens tem vinculação fortalecida com o oficineiro Paulo e essa vinculação tem contribuído para 
Projetos dentro e fora do espaço da política pública. Como exemplo disso, o oficineiro e jovens se formaram, enquanto coletivo e 
conseguiram, em Dezembro, verba aprovada na Lei Aldir Blanc para realização de projeto de audiovisual que contará a história do 
grupo, sua aposta no Skate, suas potencialidades, bem como suas estratégias de fortalecimento político das juventudes do Morro 
Alto. 
 
Morumbi (Uberlândia) 
 
O Plano de Retomada das oficinas no Morumbi se efetivará no mês de Janeiro, seguindo o cronograma proposto pela Diretoria de 
Proteção da Juventude e Instituto Elo.  
No Morumbi, o retorno das oficinas também seguirá a realidade que tem se apresentado em outros territórios, a saber: retomada 
de algumas oficinas suspensas acontecendo concomitante com a implantação de novos projetos.  

 
Vale destacar que o município de Uberlândia ficou longo período imergido na onda vermelha do Minas Consciente, sendo que a 
gestão municipal não considerou esse Plano Estatal como norte.   
Além disso, segundo gestão e equipes, as comunidades não tem seguido recomendações da secretaria municipal de saúde e os 
protocolos para a não transmissão da COVID-19, o que nos alerta a redobrar os cuidados e intensificar os diálogos com 
oficineiros, jovens e atores das redes locais de saúde tanto anteriormente quanto no desenvolvimento do processo de retomada 
e implantação de novas oficinas.  
 
Veneza e Justinópolis (Ribeirão das Neves) 
 
Na retomada das oficinas, tanto no Veneza quanto em Justinópolis, foi possível verificar um desafio em comum, a saber: 
dificuldades de espaços para a realização das oficinas. Os serviços públicos em Neves (Centro de Saúde, CRAS, Escolas) se 
apresentavam como parceiros importantes na construção de projetos, inclusão dos jovens no acesso a direitos e utilização dos 
espaços para realização de oficinas, atendimentos e ações. Com a pandemia, os espaços e ações dos serviços públicas ficaram 
restritos e limitados. 

  
Diante desse desafio, oficineiros e equipes, lançaram mão da forte vinculação comunitária construída e que não houve 
rompimento mesmo no cenário de pandemia e do teletrabalho, para construir novas parcerias e encontrar novas possibilidades 
de espaços, tais como: sala comunitária, salão particular, espaço de igreja, entre outros.  
 
Com esse recurso possível pelo vínculo, ampliamos nossa rede e as oficinas têm funcionado com qualidade preservando a saúde 
dos participantes. Alguns desses novos espaços são ainda mais estratégicos que os anteriores, como é o caso da oficina de 
cabelereiro do Wesley, que acontecia no espaço do CRAS no bairro San Genaro e que atualmente, acontece no Fazenda Castro, 
num espaço particular cedido por uma referência comunitária. Os jovens do Fazenda Castro, público prioritário do programa iam 
à oficina quando no San Genaro, mas a circulação provocava tensões e riscos, ou seja, nesse ponto estratégico, a oficina se 
aproximou dos jovens e está favorecendo proteção. 
 
 Cabana, Morro das Pedras, Vila Cemig e Vila Pinho (Belo Horizonte) 
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Cemig e Vila Pinho, foi possível perceber um elemento em similaridade, conhecido de longa data pelo Fica Vivo!, mas que passou 
a se apresentar como um maior desafio, a saber: o alto número de oficinas de esportes em detrimento de oficinas de outras 
modalidades. 
 
Nas quatro equipes, o plano de retomada privilegiou oficinas de cultura para o início das atividades, tais como: funk, dança, 
grafite, cabelereiro, percussão, entre outras..., sem dificuldades de diálogos com oficineiros e público sobre as diretrizes que 
imprimem mudanças (controle e limitações maiores) no espaço das oficinas. Essa retomada com sucesso nas oficinas de 
modalidades diferentes das esportivas, parece denotar que em outras modalidades e em espaços com número menor de 
adolescentes e jovens, o fortalecimento de vínculo é mais facilitado e mais possível, bem com a construção coletiva de acordos de 
convivência. Então, faz-se necessário que essa inferência seja melhor analisada e considerada a longo prazo pelo Programa que 
tem buscado melhorias em sua metodologia. 
 
Em contrapartida, as oficinas de esportes, para atenderem os critérios de retomadas precisaram readequar seus projetos, 
proposta que apenas alguns oficineiros toparam. O desafio de alteração está para além da modalidade, visto que a tendência é 
que oficinas de esportes atendam números elevados de jovens, o que implicaria toda uma organização de escala de participantes. 
Os espaços das oficinas, também precisariam ser alterados: de aberto, público, para fechado e controlado, o que parece simples, 
mas que toma grandes proporções grupais e comunitárias. 
 
 Mesmo diante desse contexto, alguns oficineiros mudaram suas modalidades de futsal, futebol... para jogos de mesa e tabuleiros 
e as oficinas tem fluído, mas com número de jovens bem reduzido (até 8 jovens), sendo esses jovens, aqueles que a priori se 
apresentaram como multiplicadores ou com maior vinculação com o Programa. Ademais, essa situação parece evidenciar que 
nem sempre a demanda substituída por outra é acolhida e resta-nos apostar na continuidade do diálogo acerca da provisoriedade 
da estratégia e incluí-los nas elaborações de novas propostas.  
 
É essencial dizer que em alguns territórios, os campeonatos locais de esportes continuam a todo vapor, sem precauções diante do 
cenário da pandemia. Assim, alguns jovens tem encontrado espaços de atividades e interações que parecem substituir nossa 
oferta de oficina com limitações, o que nos faz repensar nossa prática e nossa vinculação estabelecida outrora. Demonstra 
também, que anterior à retomada das oficinas de esportes, em qualquer tempo, se faz necessário um trabalho de rede 
comunitária e institucional, que dê conta de acessar o coletivo e provocá-lo a ações que considerem suas condutas de risco. 
 
Longe de pré-concepções e julgamentos que criminalizem os coletivos de esportes, as políticas públicas precisam pensar e 
analisar criticamente os diversos fenômenos, para além da pandemia, que incidem sobre as comunidades, regulando e 
precarizando ainda mais seus modos de existência, bem como considerar a forma com as comunidades respondem a eles, se 
incluindo na co-responsabilidade de construir soluções. Afinal, os campeonatos existiam anterior à pandemia e as 
vulnerabilidades e o descrédito municipal e estatal às formas coletivas de organização da periferia, também.  
 
 
Juiz de Fora (Olavo Costa) e Montes Claros (Santos Reis) 
 
Como relatado no documento produzido no período de avaliação anterior as oficinas do Programa Fica Vivo! Seguem como 
importantes estratégias para o controle de homicídios nos territórios. É importante ressaltar, que, diante da pandemia de Covid 
19, as oficinas e os oficineiros tem adicionado a sua rotina as pautas da biossegurança e de medidas sanitárias para a redução do 
risco de contágio por Covid-19.  
 
Olavo Costa: 
 
As oficinas do Programa Fica Vivo! Olavo Costa tem apresentado números bastante satisfatórios para o momento. No mês de 
Setembro de 2020 a equipe iniciou o plano de retomada com a (re) implantação de 03 oficinas. Desde então os analistas sociais 
tem direcionados os esforços para a retomada das oficinas em sua totalidade, sendo que em Dezembro de 2020 o programa 
conta com 06 oficinas funcionando regularmente e com plena adesão as medidas sanitárias preconizadas pelos órgãos de saúde.  
 
Os indicadores do Programa Fica Vivo!, a saber: a) Número de encontros de oficinas executados; b) Média mensal de jovens 
participantes de oficinas; c) Número acumulado de atendimentos realizados pelo programa; d) Média mensal de projetos de 
oficinas executados, seguem abaixo dos pactuados, contudo apresentam crescimento mês após mês, indicando a capilaridade 
das oficinas no território e também a capacidade de mobilização e organização dos oficineiros e oficineiras junto aos adolescentes 
e jovens, público prioritário do Programa. Este dado nos é bastante caro, pois após o longo período de suspensão das oficinas 
devido a pandemia da Covid-19, o desenlace dos adolescente e jovens se apresentou de forma objetiva em muitos dos territórios 
onde o programa atua, porém as intervenções da equipe técnica junto as redes no Olavo Costa e na cidade de Juiz de Fora 
apontaram alternativas interessantes para a retomada nas demais localidades. 
 
É importante pontuar que a macro região do Estado de Minas Gerais onde o município se encontra esta atualmente na onda 
vermelha do programa Minas Consciente. Tal classificação tende a acarretar em nova suspensão das oficinas. 



 Página 19 de 81 

 
Santos Reis 
 
A unidade de prevenção Santos Reis em Montes Claros iniciou o plano de retomada das oficinas juntamente com o município de 
Juiz de Fora, contudo os território vivem momentos distintos naquilo que toca a participação dos adolescentes e jovens na 
oficinas do Programa Fica Vivo! 

Historicamente o programa Fica Vivo! Santos Reis utiliza das ruas, praças, becos e vielas como espaço para a realização 
das oficinas, tal prática se dá por vários fatores, mas principalmente amparada  por dois pilares muito característicos do território; 
A) Vocação da juventude em ocupar as ruas do território; B) Falta de equipamento público para o lazer e práticas esportivas.  
 
A vocação da juventude deste território para a socialização no espaço público versus a ausência de equipamentos adequados 
invariavelmente causa tensionamentos na relação entre juventudes e instituições, comunidade e entre os jovens. Nos últimos 
anos o Programa Fica Vivo! vem se consolidando como interlocutor das pautas das juventudes do Santos Reis com os demais 
atores, pois a disputa pela rua quase nunca se acomoda.  A rua em Montes Claro e principalmente no Santos Reis poderia muito 
bem ser traduzida por Guimarães Rosa (...) esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta... 
 
É frente a estas especificidades que o Programa Fica Vivo! vem buscando se adequar ao cenário imposto pela pandemia da Covid-
19, a localização e a posterior utilização de espaços, que permitam a execução segura das oficinas foi e permanece sendo um 
desafio para a equipe do Programa.  Assim sendo o Programa conta com 03 oficinas em execução atualmente e cumprindo 
integralmente os protocolos de segurança frente à pandemia.   
Outra característica importante no município de Montes Claros é a faixa etária dos jovens participantes das oficinas. As oficinas 
tendem a ser acessadas por adolescentes e jovens, com destaque para a presença de jovens acima de 17 anos, que, de algum 
modo, acessam o mercado de trabalho (formal ou informal). E os impactos financeiros da pandemia no município fizeram com 
que parcela significativa destes jovens retomassem trabalhos nas regiões rurais dos municípios e ou se lançassem ao comércio de 
mercadorias vindas de São Paulo em cidades do entorno de Montes Claros. 
 
Atualmente os analistas sociais juntamente à gestão social e supervisão metodológica, tem traçado estratégias junto às redes 
sócio comunitárias para o fortalecimento das pautas do programa no intuito de potencializar as demais formas de atendimento 
aos adolescentes e jovens previstas na metodologia deste programa.  

 
Betim 
O município de Betim conta atualmente com 03 unidades de prevenção à criminalidade, Citrolândia 06 oficinas ativas, Jardim 
Teresópolis 03 oficinas ativas e PTB 03 oficinas ativas.  
 
A retomada das oficinas no município se deu em constante diálogo com as instituições responsáveis pelo enfrentamento da 
pandemia de Covid-19 em Betim. As implantações respeitaram as características sociais, urbanísticas e também a dinâmica em 
cada um dos territórios onde o Programa Fica Vivo! atua.  
 
O Citrolândia iniciou o processo com 03 oficinas implantadas e tendo em vista a extensão territorial e também a procura dos 
adolescentes e jovens por atendimento em oficinas foram implantadas outras 03 oficinas, todas em consonância com o plano de 
retomada e medidas de enfrentamento e prevenção à covid-19. As oficinas têm contado com a participação de um número 
satisfatório de adolescentes e jovens e em alguns casos extrapolando o número máximo estabelecido no plano de retomada, que 
fez necessária a intervenção da equipe técnica junto aos oficineiros e jovens.  
 
No Teresópolis foram implantadas três oficinas, diferentemente dos demais territórios do município de Betim, as oficinas tem 
demandando maior atenção dos profissionais, pois a dinâmica tem dificultado a implantação de novas oficinas. Além da maior 
resistência dos adolescentes e jovens em utilizar o equipamentos de proteção individual, deste modo, a equipe tem trabalhando 
incessantemente na conscientização do público prioritário do Programa.  
 A unidade PTB tem atualmente três oficinas ativas e sem questões relevantes, os adolescentes e jovens tem mantido a 
frequência e com boa adesão as normas de segurança e cuidado. A equipe esta preparando a segunda onda de oficinas levando 
em conta as solicitações dos adolescentes e jovens e também da rede sócio-comunitaria.  

 
Belo Horizonte (PPL, Taquaril, Santa Lúcia e Serra) 

 
No mês de novembro de 2020 ocorreu o processo de retomada nas oficinas de Belo Horizonte e o processo foi similar ao 
realizado anteriormente nos demais territórios.  Apresentarei algumas questões globais e outras especificas surgidas a partir da 
retomada das oficinas em Belo Horizonte e nas localidades citadas.  
 
Em Belo Horizonte, as escolas da rede municipal de ensino são uma das principais parcerias do Programa Fica Vivo!, sobretudo na 
cessão de espaço para a execução de oficinas e o fechamento das Escolas Municipais por conta da pandemia da Covid-19, foi  e 
tem sido um grande dificultador para a retomada das oficinas. Nos territórios da PPL, Taquaril, Serra e Santa Lúcia a dificuldade é 
majorada, pois tratam-se de localidades com grande ocupação territorial e densidade demográfica, geralmente tais territórios 
apresentam poucas praças  para a realização de oficinas, assim a indisponibilidade das escolas foi um desafio comum às equipes 
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No 8º período avaliatório do Contrato de Gestão 002/2019 (01/10 a 31/12/2020) foram realizados acumuladamente 32.819 
atendimentos em suas diversas modalidades no Programa Central de Acompanhamento de Alternativas Penais. Considerando 
que a meta prevista para o período avaliatório era de 42.649, atingiu-se 76,95% do estabelecido. Abaixo seguem informações 
relativas à quantidade de atendimentos em cada Unidade de Prevenção à Criminalidade - UPC.  
 

Tabela 10 - Número acumulado de atendimentos realizados pelo Programa CEAPA 
UPC 5° AO 7° PA OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL 

ARAGUARI (atividades suspensas em 06/2020) 675 - - - 675 
BELO HORIZONTE 5232 619 630 383 6864 
BETIM 1944 222 194 155 2515 
CONTAGEM  1675 181 187 124 2167 
DIVINOPOLIS 1029 159 156 152 1496 
GOVERNADOR VALADARES 999 124 143 96 1362 
IBIRITE 932 80 45 81 1138 
IPATINGA 2339 330 276 224 3169 
JUIZ DE FORA 2330 267 320 319 3236 
MONTES CLAROS 1089 134 135 187 1545 
R. DAS NEVES 1235 148 98 79 1560 
SANTA LUZIA 1052 119 99 104 1374 
SETE LAGOAS 1071 149 164 165 1549 
UBERABA 1230 115 126 137 1608 
UBERLÂNDIA 1254 201 247 235 1937 
VESPASIANO (atividades suspensas em 06/2020) 624 - - - 624 
TOTAL 24.710 2848 2820 2441 32.819 

       
Antes de analisar de maneira mais direta os indicadores do programa no 8º PA, é imprescindível tratar o contexto social no qual 
as atividades do Programa CEAPA foram desenvolvidas. Isso porque, a pandemia provocada pelo Novo Coronavírus ainda 
impactou o cumprimento das metas e atravessou o acompanhamento do público.  
 
De antemão, é preciso observar que quando comparado aos demais períodos avaliatórios, as estratégias construídas para 
compatibilizar medidas de saúde pública à pauta das Alternativas Penais mostram-se ainda mais consolidadas e alinhadas com a 
metodologia do Programa.  
 
Neste sentido, em todas as Centrais, os atendimentos presenciais passaram a ser desenvolvidos com maior vigor - seja em 
modalidade individual e/ou coletiva- e, o cumprimento das Alternativas Penais foi retomado em maior volume. Com isso, as 
articulações de rede passaram a ser ainda mais estratégicas e visaram, em sua maioria, a reinserção do público. Além disso, 
também tomaram força os formatos coletivos não presenciais - que foram amplamente desenvolvidos com os parceiros e com o 
público atendido.  
 
Ainda nessa toada, o Poder Judiciário  que teve seu funcionamento regulamentado pela Portaria Conjunta nº1047/2020 da 
Presidência do TJMG  retomou a obrigatoriedade e a contagem de prazos processuais e, passou a realizar, mesmo que de forma 
incipiente, audiências e intimações através das quais novas inscrições no Programa tiveram maior vulto. Além disso, os 
parâmetros estabelecidos pelo Plano Minas Consciente, permitiu em maior escala o funcionamento dos serviços no decorrer do 
trimestre. Por outro lado, no mês de dezembro, o aumento dos casos de infecção pelo novo Coronavírus, levou novas restrições 
ao trabalho presencial das equipes de Ipatinga, Juiz de Fora e Governador Valadares.  
 
Posta assim a questão, ainda que o ciclo em análise seja relativo ao último trimestre de 2020, mostra-se pertinente nas análises 
desenvolvidas neste relatório destacar os eventos que desde o final do 5º período avaliatório, geram consequências nos 
indicadores.  Somado a tal pressuposto, o 8º período avaliatório encerra o ano de 2020 e, por isso, análises mais ampliadas 
tomam importância ainda maior.  
 
Neste cenário, coube à Supervisão Metodológica e os outros atores de ponta lançar esforços para acompanhar a evolução dos 
trabalhos desenvolvidos e, a partir disso, criar estratégias de monitoramento, acompanhamento do público e intervenções com a 
rede. Assim, alinhada com Princípios e Diretrizes nacionais, buscou, a todo momento, preservar a base metodológica na qual a 
CEAPA se firma.  Por isso, realizou diversos alinhamentos a partir da realidade de cada equipe; participou de grande volume de 
reuniões e espaços estratégicos  inclusive com o Poder Judiciário, para apoio nas articulações relativas às temáticas supracitadas 
- e; realizou diversas capacitações que fomentaram inovações e promoveram a circulação de informações e experiências entre as 
equipes.  
 
Por todo o exposto, pode-se afirmar que, mesmo que a Central de Acompanhamento de Alternativas Penais se aproxima de seu 
eixo originário de monitoramento de alternativas penais, ainda encontra entraves em sua execução metodológica que impactam 
diretamente nos indicadores.  
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O indicador referente ao número acumulado de atendimentos do Programa tinha como meta, no trimestre, a realização de 
42.649 atendimentos. Ainda que tenha aumentado sua realização em 27% quando comparado ao período anterior, o quantitativo 
não foi atingido, visto que foram realizados pelo Programa CEAPA 32. 819 atendimentos, ou seja, 76,95% da meta.  
 
Para tecer análises relativas ao desempenho, faz-se necessário registrar que o Indicador I é composto por variadas formas de 
atendimentos realizados pelo Programa: Atendimentos de Inscrição; Atendimentos de Acompanhamento; Atendimentos Grupais 
de PSC; Atendimentos Grupais de PEAP; e Atendimentos no âmbito da Justiça Restaurativa. Por isso, reflete frentes de trabalho 
diversas que podem oscilar de acordo com a realidade de cada município e, está suscetível, em diferentes escalas, aos impactos 
de ações da CEAPA, de terceiros ou de força maior - como ocorreu no período em análise. 

Levando em consideração tal complexidade, é importante analisar a execução do indicador, a partir das modalidades 
desenvolvidas: 

 
a) Atendimentos individuais de inscrição: tendo em vista a Portaria Conjunta da Presidência nº1047/2020 do TJMG, 

atividades jurisdicionais foram retomadas em meados do mês de setembro. Por este motivo, audiências e intimações 
foram realizadas com maior frequência em algumas das comarcas nas quais a CEAPA atua. Com isso, percebe-se que os 
atendimentos de inscrição no Programa se avultaram, na medida em que mais pessoas foram encaminhadas para 
inaugurar o adimplemento de Alternativas Penais.  

b) Atendimentos de acompanhamento: ainda como consequência da Portaria Conjunta da Presidência nº1047/2020, a 
obrigatoriedade de cumprimento das Alternativas Penais tornou a ter vigor e, desta maneira, o público que teve o 
cumprimento suspenso, retomou o cumprimento da Prestação de Serviços à Comunidade. Somado a tal fato, as equipes 
técnicas se empenharam para reinserir o público no cumprimento, acompanharam com maior proximidade o 
desenvolvimento das atividades e, neste sentido, tornou-se ainda mais ativa nesta frente de trabalho. Diante das 
dificuldades apresentadas, lançou mão de estratégias de contatos através ligações ou através do aplicativo Whatsapp - 
que, motivaram maior volume de atendimentos de acompanhamento em modalidade presencial se comparado ao 
período anterior.  

c) Atendimentos Grupais de PSC; Atendimentos Grupais de PEAP; e Atendimentos no âmbito da Justiça Restaurativa: como 
as três modalidades são desenvolvidas de forma coletiva, os atendimentos grupais são os que ainda sofrem maior 
impacto das restrições impostas pelo novo Coronavírus. Isso porque, para evitar a aglomeração de pessoas, o contato 
pessoal e a circulação do público, a execução de diversos Projetos de Execução de Alternativas Penais foi suspensa ou 
adaptada para modalidade virtual. Ainda que já executadas em maior volume, nesta última, é incluído menor 
quantitativo de pessoas e, além disso, para que a demanda de casos seja contemplada de forma mais ágil, o número de 
encontros de alguns Projetos foi reduzido  fatos que promovem menor quantitativo de atendimentos por grupos.   
Apesar das dificuldades, é indubitável o avanço do Programa na adaptação desta modalidade às restrições provocadas 
pela situação pandêmica e o maior desenvolvimento metodológico deste formato. Da mesma maneira, o público aderiu 
aos encontros com facilidade e participou de maneira ativa nas construções de discussões referentes às temáticas 
tratadas  o que garante a efetividade das intervenções.  
 

A partir da análise empreendida, é importante destacar a frequente expressão dos Atendimentos de Acompanhamento para 
o indicador que, também neste trimestre, contribuíram significativamente para a estabilidade dos números. Além disso, não se 
pode deixar de registrar que todas as modalidades de atendimentos são motivadas, por essência, pelo cumprimento das 
Alternativas Penais. Nesta feita, a suspensão da obrigatoriedade que ainda permanece em algumas comarcas, não deixa de 
influenciar na execução das metas.  
 

Além disso, pode-se concluir que, se comparado com o período avaliatório anterior, o Número Acumulado de Atendimentos 
realizados no Programa teve ascensão e, ainda que a meta não tenha sido atingida, foi mais expressivo nas seguintes Centrais:  
 

 Belo Horizonte: o aumento das inscrições no programa, em especial dos casos de Acordo de Não Persecução Penal, e o 
início da execução de Ações de Responsabilização para homens autores de violências contra as mulheres em formato 
grupal a partir de outubro, bem como de grupos reflexivos de Pessoas em Situação de Conflito a partir de novembro 
(também incluindo nesses encontros grupais as práticas restaurativas), contribuíram para o aumento do quantitativo 
desse indicador, ainda que a meta não tenha sido alcançada. 

 Contagem: nesta Unidade percebe-se que os atendimentos individuais de Inscrição de novas Alternativas Penais 
encaminhadas pela Vara de Execuções Penais; os atendimentos desenvolvidos no Grupo de Inicialização e; aqueles 
desenvolvidos em PEAPs motivaram grande oscilação no indicador quando comparado ao período anterior.  Por sua 
vez, a última modalidade é a que mais se destaca, visto que a equipe se dedicou, principalmente nos meses de outubro 
e novembro, às Ações de Responsabilização com homens autores de violências que foram autuados nos moldes da Lei 
11.343/06.  

 Ipatinga: Os atendimentos de inscrição e, principalmente, os atendimentos de acompanhamento presenciais 
impulsionaram o indicador em todo o trimestre, mas teve maior expressão no mês de outubro. Com o final da Portaria 
que suspendia o cumprimento de PSC e a publicação de nova decisão do juiz da Vara de Execuções Penais, o público 
acompanhado procurou à equipe em busca de informações ou mesmo foi acionado pelos analistas para o repasse da 
situação relativa à obrigatoriedade e procedimentos relativos ao acompanhamento.  

 Juiz de Fora: o aumento das inscrições no programa de casos oriundos da Vara de Execuções Penais e do Juizado 
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O diagnóstico segue na esteira de processos para a implantação do programa Selo Prevenção em Alfenas, iniciados com a assinatura de Termo 
de Cooperação Técnica entre o programa e a administração municipal em novembro de 2019. 
O conceito de Prevenção à Criminalidade parte da concepção de Segurança Cidadã. A Segurança Cidadã entende que os fenômenos de 
violência e criminalidade surgem a partir de múltiplas causas e, portanto, para prevenir e/ou reduzir esses fenômenos é necessária uma 
atuação multissetorial que envolva não só ações repressivas, mas também ações como proteção social, cultura, educação, saúde, entre outros. 
Prevenir a criminalidade é atuar anteriormente ao possível cometimento do crime e das violências, visando não apenas sua reparação, mas 
possuindo o foco de atuar diretamente nas raízes do problema, contribuindo para a redução das violências e criminalidades. As ações de 
prevenção devem ser integradas e focalizadas nos contextos locais e nas políticas públicas em todos os níveis de governo. Além disso, as ações 
e soluções que forem propostas deverão incorporar a efetiva participação da sociedade civil, agente fundamental do ponto de vista da 
Segurança Cidadã. 
Nesse contexto, diagnósticos definem-se, fundamentalmente, pela descrição analítica de um cenário, e seus usos se dão principalmente na 
área da saúde, para qualificar uma enfermidade ou estado fisiológico, com base nos sinais que o profissional observa. No entanto, no contexto 
das políticas públicas, as Ciências Humanas e as Ciências Sociais Aplicadas se apropriaram do termo para se referirem a um marco inicial de 
atuação, indicando o que seria um retrato inicial que justifica, orienta, permite avaliar a intervenção e fomenta a mobilização comunitária e a 
articulação da rede no contexto de uma política pública. Assim, um diagnóstico: 
a) Justifica a intervenção  porque permite a compreensão da realidade e inclui a identificação das necessidades, a detecção dos problemas 
prioritários e suas respectivas causalidades; 
b) Orienta a intervenção  porque proporciona o entendimento dos fatores de risco e fatores de proteção e especificidades do território de 
intervenção, subsidiando, por isso, a tomada de decisões e a estruturação das estratégias de ação por parte dos gestores e demais atores 
envolvidos; 
c) Fomenta a mobilização comunitária e a articulação da rede  porque é um instrumento que é resultado da participação de diversos atores, 
facilitando assim a interação e comunicação entre eles durante a intervenção, criando condições sociais e institucionais para uma efetiva 
interlocução entre gestores, equipe técnica, lideranças comunitárias e beneficiários do(s) programa(s) e/ou projeto(s) a ser(em) 
implementado(s); 
d) Permite avaliar a intervenção  porque, ao fornecer um panorama atual da realidade em que se quer intervir, é possível obter, 
posteriormente, por meio de indicadores que componham análises longitudinais e comparadas, elementos para a compreensão da efetividade 
e eficácia das intervenções nessa realidade. 
Sob essa ótica, o Diagnóstico Municipal é uma etapa fundamental para a qualidade da execução do Programa Selo Prevenção Minas, pois 
oferece informações para a construção do Plano Municipal de Prevenção à Criminalidade. Com esses dados será possível traçar o perfil do 
município e seus principais desafios e demandas no tocante à Segurança Pública. Este documento, portanto, constitui esforço conjunto entre a 
equipe municipal do Programa Selo Prevenção Minas, composta pelo(a) Articulador(a) de Prevenção e pelo(a) Multiplicador(a), Comissão 
Municipal, atores municipais, Instituto Elo, Coordenação Estadual do Programa, sociedade civil e demais colaboradores.  
Dentro dessa estrutura, o relatório foi produzido a partir de atividades de coletas de dados primários (coletados no município através de 
pesquisa de campo, realizada pela Articuladora de Prevenção à Criminalidade e por estudantes do Curso de Administração Pública da 
Fundação João Pinheiro, através de uma proposta de extensão) e dados secundários (disponíveis em bases de dados já existentes, como o 
Censo Demográfico e PNAD, do IBGE, dados da Polícia Militar de Minas Gerais, dados da Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública de 
Minas Gerais - SEJUSP, histórico do município e da região, entre outros). A partir desses dados, as análises foram desenvolvidas dentro de seus 
eixos temáticos, no decorrer do texto do relatório.  
Buscou-se atender integralmente neste diagnóstico ao previsto no Programa de Trabalho do Contrato de Gestão 002/2019, celebrado entre a 
Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública de Minas Gerais - SEJUSP/MG e o Instituto Elo, especificamente objetivada sua realização 

boração do 
 

 
2. METODOLOGIA 
Para a elaboração do diagnóstico foram utilizadas diversas fontes de dados e diferentes métodos de análise. Cabe, neste momento, listá-los, 
para facilitar o entendimento e o uso correto das informações disponibilizadas. 
No que tange ao histórico do município de Alfenas, executou-se uma Pesquisa Documental na internet, por meio do acesso às informações 
disponibilizadas pela Prefeitura Municipal, além de outras fontes disponíveis, como o Índice Mineiro de Responsabilidade Social  IMRS - 
elaborado pela Fundação João Pinheiro. As características da população de Alfenas foram extraídas do sítio do IBGE, que disponibiliza tais 
informações a partir do Censo Demográfico (amostra e universo). Nesse aspecto também consultou-se o IMRS e a base de dados do Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal  IDH-M. 
Em relação ao mapeamento da rede institucional, sua elaboração se deu diretamente pela equipe do Programa Selo Prevenção Minas em 
atuação no município, bem como por aqueles que atuam em âmbito estadual, a partir das diretrizes constantes no manual de elaboração do 
diagnóstico. 
Para descrever e analisar os dados referentes à dinâmica criminal do município foram utilizadas diversas bases de dados oriundas do próprio 
site da Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública e também disponibilizadas pelo Programa Selo Prevenção Minas ao Instituto Elo. 
Para descrever a distribuição de crimes e violências por tipo ao longo dos anos em Alfenas foi utilizada a base de dados de crimes violentos 
disponibilizada no site da SEJUSP . Com essas informações foi possível descrever a distribuição total dos crimes violentos  em Alfenas entre os 
anos de 2015 e 2019  e a distribuição anual dos crimes por tipo entre esses anos. Ao mesmo tempo, na leitura da dinâmica criminal do 
município, é importante identificar a existência de padrões espaciais na distribuição das ocorrências criminais e de violência. Para tentar 
visualizar como essas ocorrências se distribuem no território do município, utilizou-se uma base de dados das ocorrências criminais, obtida 
pelo Programa Selo Prevenção Minas junto a Polícia Militar, para descrever as ocorrências de crimes violentos por bairros no município. 
Também foram utilizados dados da Polícia Civil para analisar a variação de ocorrências de tráfico de drogas entre os meses de março e julho 
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dos anos de 2015 a 2020 com o objetivo de identificar a dinâmica deste tipo de ocorrência no município, além de analisar se houve maior 
variação nos meses compreendidos no período de pandemia pelo qual passamos. 
Para além da distribuição dos crimes violentos, esse módulo também descreve o contexto do sistema prisional do município e dos 
adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas. Essas duas leituras foram realizadas a partir de duas bases de dados 
disponibilizadas pelo Programa Selo Prevenção Minas ao Instituto Elo, incluindo dados enviados pelo CREAS do município. Além disso, também 
a partir de dados oriundos do Observatório de Segurança Pública, órgão vinculado à Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública 
(SEJUSP), descreveu-se o quantitativo de ocorrências de violência doméstica e familiar contra a mulher no município. 
Em caráter complementar, na tentativa de mensurar a percepção de atores locais sobre a dinâmica criminal e da violência no município foi 
realizada uma pesquisa de campo com entrevistas semiestruturadas em Alfenas. Os atores entrevistados participaram voluntariamente desse 
processo, concordando em assinar um termo de consentimento que lhes garantiu completo sigilo das informações obtidas através das 
entrevistas. 
A pesquisa foi desenvolvida entre janeiro e junho de 2020 com a realização de 24 entrevistas semiestruturadas, das quais 23 foram transcritas 
e utilizadas na análise do diagnóstico. As entrevistas foram realizadas com atores representantes de instituições responsáveis pela execução de 
políticas sociais no município (10 entrevistas), representantes de instituições que atuam no âmbito da Segurança Pública e Sistema de Justiça 
do município (6 entrevistas), representantes de conselhos atuantes no município (4 entrevistas) e outras instituições municipais como a Escola 
da Vida e a Cidade Escola (3 entrevistas). 
As entrevistas foram conduzidas por atores associados à execução do Programa Selo Prevenção Minas no município como a Articuladora de 
Prevenção à Criminalidade, representantes da Coordenação Estadual do Programa responsável pelo acompanhamento de sua execução no 
município e por alunas da Fundação João Pinheiro, no esteio de uma proposta de extensão aos estudantes do Curso de Administração Pública. 
Além das entrevistas realizadas com representantes de instituições de Alfenas, este diagnóstico considerou observações feitas pela 
Articuladora de Prevenção à Criminalidade, registrados nos diários de campo produzidos por ela durante as várias reuniões e grupos de 
discussão realizados com a rede durante o processo. 
Dito isso, na sequência serão apresentados por tópicos os resultados das pesquisas e leituras para o desenvolvimento do documento. 
 
3. Principais resultados 
 
Os dados desse módulo visam descrever de forma quantitativa os eventos criminais e de violência no município de Alfenas. Para elaboração 
desse módulo foram utilizadas diversas bases de dados oriundas do sítio da Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública e também 
disponibilizadas pelo Programa Selo Prevenção Minas ao Instituto Elo. 
Para descrever a distribuição de crimes e violências por tipo ao longo dos anos em Alfenas foi utilizada a base de dados de crimes violentos2 
disponibilizada no site da SEJUSP3. Com essas informações foi possível descrever a distribuição total desses crimes em Alfenas entre os anos de 
2015 e 2019 e visualizar a distribuição anual dos crimes por tipo entre esses anos. Como se observará no decorrer da análise, os crimes de 
furto e roubo compõem uma parcela substantiva das ocorrências de crimes no município. Diante disso, numa tentativa de aprofundar essa 
leitura, optou-se também por incluir na análise a base de dados que descreve a distribuição dos alvos desses crimes no município, o que 
evidenciou que os mais afetados são estabelecimentos comerciais e pessoas. 
Ao mesmo tempo, na leitura da dinâmica criminal do município, é importante identificar a existência de padrões espaciais na distribuição das 
ocorrências criminais e de violência. Para tentar visualizar como essas ocorrências se distribuem no território do município, foi utilizada uma 
base de dados das ocorrências criminais obtida pelo Programa Selo Prevenção Minas junto à Polícia Militar para descrever as ocorrências de 
crimes violentos por bairros no município. A despeito da primeira versão dessa base de dados não conter todas as ocorrências dos anos de 
2016 e 2017, há nela um conjunto robusto de ocorrências que permitiu analisar a distribuição por bairros dos principais crimes violentos 
registrados no município entre 2015 e 2019. Assim, foram elaborados gráficos, mapas e nuvens de palavras para identificar possíveis 
concentrações de ocorrência em determinados bairros do município. 
Os mapas permitem visualizar a distribuição espacial das ocorrências e as nuvens de palavras permitem identificar pelo tamanho da palavra 
quais os bairros aparecem com mais frequência nas ocorrências. Assim, foi possível identificar, por exemplo, que o centro da cidade é o local 
com o maior número de ocorrências de roubos. O que era de se esperar já que os principais alvos desse tipo de crime no município são 
estabelecimentos comerciais e transeuntes. Como o Centro concentra um conjunto significativo de lojas e também a circulação grande de 
pessoas no dia a dia, era de se esperar que nessa região se concentrassem as ocorrências dessa modalidade de crimes.  Por outro lado, 
observa-se também que as ocorrências de tráfico de drogas obedecem outra dinâmica territorial e se concentram em outros bairros. 

3.1. Número Geral de ocorrências e sua distribuição no Espaço 

O panorama da segurança pública em Alfenas é uma introdução ao tema principal desta sessão do diagnóstico, que é a análise quantitativa dos 
crimes violentos ocorridos no município no período de janeiro de 2015 a junho de 2020. Utilizou-se como fonte a planilha geral de registro do 
Registro de Eventos de Defesa Social  (REDS) disponibilizada pela Polícia Militar contendo todas as ocorrências de crimes registradas por 
natureza, além de informações sobre recursos institucionais disponíveis e orçamento destinado à segurança pública pela gestão local contidas 
no Índice Mineiro de Responsabilidade Social da Fundação João Pinheiro, que é uma plataforma que contém mais de 700 indicadores dos 853 
municípios do estado de Minas Gerais. 
No período 2015-2020, foram registradas 42 mil ocorrências de crimes no município de Alfenas. Em virtude da enorme quantidade de 
tipificações das ocorrências, optou-se por agrupá-las em um número menor de categorias para expor com maior clareza o panorama da 

                                                 
2
 São categorizados como crimes violentos: Estupro, Estupro de Vulnerável, Extorsão, Extorsão Mediante 

Sequestro, Homicídio, Roubo, Sequestro e Cárcere Privado. 
3
 http://www.seguranca mg.gov.br/2018-08-22-13-39-06/dados-abertos 
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criminalidade em Alfenas. 
Após a reorganização das 42 mil ocorrências em grandes grupos, chegamos à distribuição percentual dos crimes mais recorrentes (Figura 19 
abaixo), bem como a concentração espacial no mapa do município (Figura 21 abaixo). 

Figura 19  Distribuição total das ocorrências de crimes em Alfenas 2015-20204 

 
Fonte: Banco de dados REDS 

Quanto aos horários em que mais ocorrem crimes, observa-se que entre segunda e sexta-feira a maioria dos crimes ocorre entre 12h e 18h 
(percentual acima de 40%). Já nos finais de semana não há padrão. Aos sábados 35% dos crimes ocorreram após as 18h e aos domingos há um 
equilíbrio de ocorrências nas quatro faixas de horários utilizadas na análise, com ligeira prevalência de crimes entre 12h e 18h, e 18h e 24h. 

Figura 20  Distribuição dos crimes por horário e dia da semana em Alfenas 2015-2020 

 
Fonte: Banco de dados REDS 

A figura 21 abaixo demonstra através das gradações de cores a concentração espacial das ocorrências de crimes em Alfenas. Quanto mais 
escuro o tom de azul mostrado no mapa, maior é o número de ocorrências de crimes ocorridos no território. Observa-se portanto, que a 
maioria dos crimes em Alfenas ocorreram na região central da cidade. 

                                                 
4
 Na categoria outros estão incluídas ocorrências como extravio de documentos, desobediência, fuga, jogo 

de azar, vadiagem, etc. 
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Figura 21  Distribuição espacial das ocorrências de crimes em Alfenas 2015-2020 

 
Fonte: Banco de dados REDS 

3.2. Policiais por cem mil Habitantes e parcela do orçamento destinado à Segurança Pública 

O recurso institucional disponível para a operacionalização da política de segurança pública refere-se ao aparato policial militar atuante no 
município, a 18ª CIA. Segundo a base de dados do IMRS, em 2015, a quantidade de habitantes por policial militar de Alfenas era 708,01. Essa 
taxa passou para 484,12 em 2017, uma redução de 31,6% do número de habitantes por policial. 
Quanto ao orçamento do município destinado à segurança pública, houve redução entre os anos de 2015 e 2017. Em relação ao total do 
orçamento de Alfenas, o montante passou de 0,20% para 0,13% do total, uma redução de 35% no período5. 
No entanto, mesmo com a redução do orçamento, é possível identificar investimentos do município nessa pasta, como demonstra a 
implantação do Projeto Reconhecimento ótico de caracteres (OCR)6. Estima-se que a implantação do sistema tenha custado cerca de 1,131 
milhão à Prefeitura de Alfenas7. Sediado na Secretaria Municipal de Defesa Social, o sistema de monitoramento está em operação desde 
dezembro de 2017 e contempla 14 pontos com 32 câmeras instaladas nas entradas e saídas do município, que ajudam a armazenar todos os 
dados dos veículos que entram e saem de Alfenas e, assim, a identificar possíveis suspeitos de envolvimento em práticas delituosas, 
registrados em sistema. 

Diante de um crime ocorrido, o sistema é capaz de analisar toda a situação e descobrir, por exemplo, a rota de fuga que será utilizada pelos 
criminosos, enviando todas as informações em tempo real ao Centro de Controle e Monitoramento (CECOM) da Guarda Municipal. Em julho 
de 2020, iniciou-se a ampliação do sistema de monitoramento, prevendo ao final a modernização de 08 câmeras da área central e a inclusão 
de 32 pontos do sistema OCR nas principais avenidas da cidade. 
Entre 2018 e 2020, segundo informações, o sistema OCR ajudou diretamente na elucidação de 85 crimes, 83 prisões, recuperação de 28 
veículos roubados, recaptura de 2 foragidos da justiça, recuperação de R$ 688 mil reais provenientes de roubo, além da apreensão de grande 
quantidade de drogas8. 

Além do OCR, foi inaugurado em novembro de 2019 o prédio do Centro Integrado de Segurança Pública de Alfenas. Nele funcionam o 
comando da Polícia Militar no município, o Conselho de Segurança Pública (CONSEPA), a Guarda Municipal de Alfenas e a Secretaria Municipal 

                                                 
5
 Informações obtidas através da base de dados do Índice Mineiro de Responsabilidade Social  IMRS - 

elaborado pela Fundação João Pinheiro, que leva em consideração o orçamento municipal para a 
segurança pública. 
6 No original: Optical Character Recognition. 
7
 Fonte: Ascom/Prefeitura de Alfenas. 

8
 Fonte: Setor de Inteligência e Estáticas da Guarda Municipal de Alfenas. 
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Figura 24  Comparativo das taxas de Crimes Violentos Alfenas e Minas Gerais  2012 a 2019 

 
Fonte: Banco de dados SEJUSP 

Adicionalmente à análise comparativa das taxas de crimes violentos em Alfenas e no estado de Minas Gerais, foi utilizado um terceiro 
parâmetro que é a comparação da taxa de Alfenas com a da RISP11 18, à qual o município de Alfenas pertence. 
Como visto anteriormente, as Regiões Integradas de Segurança Pública foram criadas para, entre outras funções, unificar as ações operacionais 
numa mesma área de responsabilidade territorial. Isso sugere uma certa similaridade da sistemática de enfrentamento de situações de 
criminalidade e violência em um conjunto de municípios. No entanto, como demonstra a figura 25 abaixo, a taxa de crimes violentos em 
Alfenas é bastante discrepante em relação à da RISP à qual pertence, o que pode sugerir a necessidade de adotar novas formas de intervenção 
da criminalidade e violência no município. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
11 A Região Integrada de Segurança Pública é uma das divisões territoriais administrativas existentes no 
estado de Minas Gerais. São municípios da RISP 18: Alfenas, Alpinópolis, Alterosa, Andradas, 
Arceburgo, Areado, Bandeira do Sul, Bom Jesus da Penha, Botelhos, Cabo Verde, Caldas, Campestre, 
Campo do Meio, Campos Gerais, Capetinga, Capitólio, Carmo do Rio Claro, Carvalhopolis, Cássia, 
Claraval, Conceição da Aparecida, Delfinópolis, Divisa nova, Doresopolis, Fama, Fortaleza de Minas, 
Guaranésia, Guaxupé, Ibiraci, Ibitiura de Minas, Ipuiuna, Itamogi, Itaú de Minas, Jacuí, Juruaia, 
Machado, Monte Belo, Monte Santo de Minas, Muzambinho, Nova Resende, Paraguaçu, Passos, Piumhi, 
Poço Fundo, Poços de Caldas, Pratápolis, Santa Rita de Caldas, São Joao Batista do Gloria, São José da 
Barra, São Pedro da União, São Roque de Minas, São Sebastião do Paraíso, São Tomás de Aquino, 
Serrania, Vargem Bonita. 
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Figura 25  Comparativo das taxas de Crimes Violentos Alfenas e RISP 18  2012 a 2019 

 
Fonte: Banco de dados SEJUSP 

No entanto, quando se analisa a variação por tipos de crimes violentos a tendência não se mantém. O crime de estupro, por exemplo, como 
demonstra a figura 26 abaixo, apresenta leve tendência de alta no período 2015-2019 (alta de 60% no período), no entanto os números 
absolutos são baixos, não passando de um pico de 10 casos em 2017. 
 

Figura 26  Taxa de crimes de Estupro em Alfenas 2015-2019 

 
Fonte: Banco de dados SEJUSP 

O estupro de vulnerável apresentou tendência de alta entre 2015 até 2017 quando saltou de 1 para 15 casos entre 2015 e 2016 e depois para 
27 casos entre 2016 e 2017 (variações de 1500% e de 180% respectivamente). Após 2017 a tendência se inverteu, caindo de 27 para 15 em 
2018 e depois para 12 em 2019 (variações de -180% de -56% respectivamente). No entanto, como demonstra a figura 27, a linha de tendência 
geral do período é de alta, em geral influenciada pelo pico de 27 ocorrências no ano de 2017. 

Figura 27  Taxa de crimes de estupro de vulnerável em Alfenas 2015-2019 
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Fonte: Banco de dados SEJUSP 

A ocorrência do crime de extorsão no período de 2015 a 2019 em Alfenas foi baixa, com um total de 17 casos. Conforme figura 28 abaixo, após 
um pico de 5 casos em 2016, o número de ocorrências desse crime caiu para apenas 1 em 2018. Já em 2019 houve 4 casos, o que representa 
elevação de 300% no último ano do período em análise. 

Figura 28  Taxa de crimes de extorsão em Alfenas 2015-2019 

 
Fonte: Banco de dados SEJUSP 

Houve em Alfenas no período de 2015 a 2019 um total de 71 homicídios (tentados e consumados). Como demonstrado na figura 29 abaixo, a 
tendência geral é de queda na ocorrência desse crime na cidade no período analisado (-47%). 

Figura 29  Taxa de homicídios tentados e consumados em Alfenas 2015-2019 
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Fonte: Banco de dados SEJUSP 

Outra variável importante para análise dos homicídios é a leitura da taxa desse crime por 100 mil habitantes. Comparando a taxa de 
homicídios verificada para Alfenas no período de 2012 a 2019 com a taxa verificada para o estado de Minas Gerais nesse período, figura 30, 
observa-se que em Alfenas a taxa se manteve sempre bem abaixo da taxa estadual. Há inclusive uma tendência de queda da taxa no período 
tanto para o estado quanto para o município, com uma considerável queda de 57% em Alfenas no último ano. Enquanto a taxa média de 
Minas Gerais foi de 18,47 no período, Alfenas ficou em 5,60, menos de um terço do valor consolidado do estado. 

A taxa de homicídios de Alfenas, mais baixa que a observada em Minas Gerais, pode ser explicada pela ausência de conflitos de grupos rivais 
nos territórios onde há atividades do tráfico de drogas, segundo informações da Polícia Civil que atua no município, obtidas durante reuniões e 
entrevistas da Articuladora de Prevenção à Criminalidade com representantes da instituição e evidenciada nas falas de representantes dos 
setores de justiça durante as discussões da Comissão Municipal de Prevenção à Criminalidade. 

Figura 30  Comparativo das taxas de homicídios em Alfenas e Minas Gerais  2012 a 2019 

 
Fonte: Banco de dados SEJUSP 

Dentre os crimes violentos, o roubo é o de maior ocorrência em Alfenas. No período 2015-2019 foram registrados 2.287 casos, com média de 
457,4 por ano. Essa média elevada pode ser explicada, em grande medida, pelas ocorrências de 2015 e 2016, muito acima do verificado nos 
anos seguintes. Em geral, a tendência é de queda das ocorrências desse crime no período 2015-2019 como demonstra a figura 31. 

 

Figura 31  Taxa de roubos tentados e consumados em Alfenas 2015-2019 
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Fonte: Banco de dados SEJUSP 

Através da figura 32 abaixo, pode-se ter uma leitura melhor das ocorrências de roubos em Alfenas. Com exceção de 2015, quando o percentual 
de roubos a estabelecimentos comerciais foi maior, no geral esse tipo de crime é mais recorrente contra transeuntes. 

Figura 32  Distribuição das ocorrências de roubos por tipo em Alfenas 2015-2019 

 
Fonte: Banco de dados REDS 

O crime de sequestro e cárcere privado teve baixa incidência em Alfenas, apenas 8 ocorrências no período 2015-2019, média de 1,6 por ano. 
Figura 33  Taxa de crimes de sequestro e cárcere privado em Alfenas 2015-2019 
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Fonte: Banco de dados SEJUSP 

3.4. Ocorrência dos crimes por Bairros em Alfenas12 

Nessa sessão são apresentadas informações sobre a criminalidade em Alfenas através de uma leitura espacial das ocorrências registradas pela 
Polícia Militar entre os anos de 2015 e 2019, período em que foram registradas 42 mil ocorrências na cidade de Alfenas. 
Observa-se pela figura abaixo que alguns bairros de Alfenas se destacam como locais de maior ocorrência de crimes violentos. Houve 2.485 
crimes de natureza violenta em Alfenas, dos quais 310 localizados no centro da cidade, o que representa 12,4% do total de crimes violentos. 
Além do centro, os bairros Jardim São Carlos com 136 ocorrências (5,4%), Jardim Boa Esperança com 93 ocorrências (3,74%), Vila Teixeira com 
73 ocorrências (2,9%) e Vila Betânia com 68 ocorrências (2,7%) se destacam. Ou seja, somente essas quatro localidades correspondem a 23,6% 
dos crimes violentos registrados no município. 

Figura 34  Ocorrências de Crimes Violentos por Bairro em Alfenas 2015 a 2019 

                                                 
12

 A distribuição das ocorrências de crimes por bairros foi feita somente para os crimes violentos e para 
os que demonstraram relevância no município como violência doméstica, feminicídio, ameaça, furto, 
tráfico, uso e consumo de drogas. 
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Fonte: Banco de dados REDS13 

Na figura a seguir é demonstrada, através da nuvem de palavras, a distribuição dos bairros onde ocorreram crimes violentos em Alfenas. Os 

                                                 
13

 A base de dados utilizada como fonte para a construção do diagnóstico apresenta ausência de 
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bairros cujos nomes se destacam são aqueles onde ocorreram mais crimes. 

Figura 35  Nuvem de palavras com representação dos bairros com mais crimes 

violentos  
Fonte: Banco de dados REDS 

Na distribuição de crimes de estupro em Alfenas, figura 36 abaixo, destaque para o bairro Jardim São Carlos onde houve 4 ocorrências, 18,1% 
do total. 

Figura 36  Distribuição dos crimes de estupro por bairros em Alfenas 2015-2019 

 
Fonte: Banco de dados REDS 

Já na distribuição de crimes de estupro de vulneráveis em Alfenas, figura 37 abaixo, destaque para os bairros Jardim São Carlos, Pinheirinho e 
Centro, com respectivamente 12,5%, 10% e 10% do total de casos. 

Figura 37  Distribuição dos crimes de estupro de vulnerável por bairros em Alfenas 2015-2019 
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Fonte: Banco de dados REDS 

Segundo a figura 38 abaixo, os crimes de extorsão não se concentraram em bairros específicos na cidade, tendo ocorrido de forma pulverizada 
pelo território. 

Figura 38 Distribuição dos crimes de extorsão por bairros em Alfenas 2015-2019 

 
Fonte: Banco de dados REDS 

Abaixo, na figura 39, apresentamos a distribuição das ocorrências de homicídios consumados e tentados em Alfenas no período de 2015 a 
2019. O destaque fica para o bairro Jardim Primavera onde houve 6 homicídios, 11,7% do total, e o bairro Vila Betânia com 5 homicídios, 9,8% 
do total. 

Figura 39  Distribuição dos crimes de homicídio por bairros em Alfenas 2015-2019 
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Fonte: Banco de dados REDS 

Como demonstrado anteriormente, 92,03% dos crimes violentos ocorridos em Alfenas foram roubos. Destaque para o centro da cidade onde 
ocorreram 20,5% deles. Outros 8,3% ocorreram no bairro Jardim São Carlos, 6,04% no bairro Jardim Boa Esperança, 4,55% no bairro Vila 
Teixeira e 4,01% no bairro Vila Betânia. A figura 40 apresenta a distribuição espacial das ocorrências de roubos no município. 

A maioria dos bairros onde o registro de crimes dessa natureza é alto se refere a locais com grande atividade econômica. Como evidenciado 
anteriormente, os maiores alvos de roubos e furtos são estabelecimentos comerciais e transeuntes. Nesse contexto, era de se esperar que a 
região central, por concentrar a maior parte do setor de serviços e também uma grande circulação de pessoas, seja a com mais ocorrências 
registradas. De outra forma, vale uma discussão maior sobre os motivos pelos quais os bairros Jardim São Carlos, Aparecida, Vila Betânia e Vila 
Teixeira, tiveram eventos de crime violento contra o patrimônio, embora não façam parte do centro comercial da cidade. Contudo, esses 
bairros estão em regiões relevantes economicamente, pois neles localizam-se empresas prestadoras de serviços e públicos de alto poder 
aquisitivo. 
Figura 40  Distribuição espacial das ocorrências de roubos em Alfenas 2016-2020 

 
Fonte: Banco de dados REDS 



 Página 72 de 81 

Assim como os roubos, a maioria dos crimes de sequestro e cárcere privado ocorreram no centro da cidade, 40%, como demonstra a f igura 41 
abaixo.

Figura 41  Distribuição dos crimes de sequestro e cárcere privado por bairros em Alfenas 2015-2019 

 
Fonte: Banco de dados REDS 

 
 
 
4. Considerações finais 
 
A elaboração deste diagnóstico teve como objetivo fazer o reconhecimento da dinâmica da criminalidade e violência no município de Alfenas. 
O diagnóstico é uma das etapas da implantação do Programa Selo Prevenção Minas no município e deve justificar, orientar e avaliar as 
intervenções que serão propostas e incluídas no Plano Municipal de Prevenção à Criminalidade, etapa seguinte ao diagnóstico. 
Durante a realização do diagnóstico foram analisadas grandes quantidades de informações, desde dados fornecidos pelas polícias, órgãos e 
entidades governamentais, como pelas instituições que compõem a rede socioassistencial do município, diários de campo produzidos pela 
equipe do Programa Selo Prevenção, além daquelas obtidas através de entrevistas com representantes de instituições locais. 
O documento foi sistematizado em três grandes tópicos: retrato do município, no qual foram analisados os dados socioeconômicos e feito o 
mapeamento da rede de serviços; cenário da segurança pública no município, em que foi traçado um panorama sobre as principais ocorrências 
criminais em Alfenas, e que serão retomadas nessas considerações finais; e problemas prioritários em que, baseados em todas as informações 
analisadas, foram delimitados pontos relevantes surgidos durante o trabalho de análise dos dados e que devem ser levados para discussão na 
Comissão Municipal de Prevenção à Criminalidade em etapa anterior à produção do Plano Municipal de Segurança Pública. 
Os níveis de criminalidade e violência vem caindo em Alfenas desde 2017, como demonstra a análise das taxas de crimes violentos. Até 2016 a 
tendência desta taxa era de alta, chegando a um percentual acumulado de 308% desde 2012, enquanto que no estado de Minas Gerais essa 
elevação foi de 80%. Em 2016 a taxa de crimes violentos em Alfenas era de 942,92 crimes por 100 mil habitantes, consideravelmente superior 
à taxa do estado, que era de 746,51. A partir de 2017 houve reversão da tendência e as taxas passaram a cair. A redução foi de 74% em Alfenas 
e 56% no estado como um todo. Atualmente a taxa de crimes violentos por 100 mil habitantes de Alfenas é de 238,76, enquanto que para o 
estado é de 326,4. 
Podemos ressaltar como característica principal da ocorrência de delitos de natureza violenta a localização de sua ocorrência em áreas 
específicas do município. Entre 2015 e 2019 houve 2.485 crimes de natureza violenta em Alfenas, dos quais 310 localizados no centro da 
cidade (12,4%). Os bairros Jardim São Carlos com 136 ocorrências (5,4%), Vila Teixeira com 73 ocorrências (2,9%) e Vila Betânia com 68 
ocorrências (2,7%) também se destacam. Ou seja, somente essas quatro localidades concentraram 23,6% dos crimes violentos registrados na 
cidade.
A maioria dos crimes ocorridos em Alfenas no período analisado são de roubos (92,03% dos crimes violentos) e furtos (15,25% entre todos os 
crimes registrados). Seus maiores alvos são estabelecimentos comerciais e transeuntes, por isso era de se esperar que a distribuição espacial 
indicasse que a região central (20,5%), por concentrar a maior parte do setor de serviços e também uma grande circulação de pessoas, se 
destacasse com mais ocorrências quando comparadas com outras regiões do município como os bairros Jardim São Carlos (8,3%), Jardim Boa 
Esperança (6,04%), Vila Teixeira (4,55%) e Vila Betânia (4,01%). 
Quanto aos furtos, observou-se que o centro da cidade concentrou 24,8% do total de ocorrências, seguido pelos bairros Jardim São Carlos 
(6,7%), Loteamento Trevo (5,2%) e Vila Betânia (3,7%). Essas quatro localidades concentraram quase metade dos casos (40,5%), de um total de 
2595 ocorrências. 
O comportamento da distribuição dos crimes de ameaça registrados entre 2015-2019 no município também é semelhante ao dos anteriores. A 
maioria deles, 13,35% do total, ocorreu no centro da cidade, 5,86% no bairro Jardim São Carlos e 5,11% no bairro Jardim Betânia. Esse tipo de 
crime corresponde a 5,68% do total de crimes registrados em Alfenas no referido período, com média de 398,5 ocorrências de ameaças por 
ano.
A concentração territorial dos crimes mais recorrentes como roubos e furtos, além do tráfico de drogas, este percentualmente não muito 
relevante, não gera grande impacto na dinâmica criminal do município, uma vez que inexistem disputas entre grupos rivais pelo controle dos 
territórios onde há essa atividade. Esta inclusive pode ser uma das justificativas para a baixa ocorrência de homicídios no município, cuja taxa 
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atualmente é de 3,75 por 100 mil habitantes, bem menor do que a verificada para o estado, 12,85 por 100 mil habitantes . É de conhecimento 
das autoridades policiais que o município é rota do tráfico de drogas na região, sobretudo pela proximidade com o estado de São Paulo, mas 
isso não tem afetado a dinâmica da criminalidade e violência no município. 
No período de 2015 a 2019 houve 1209 ocorrências de crimes de tráfico de drogas em Alfenas. Deste total, 23,2% foram registradas no bairro 
Vila Santa Luzia, 11,2% no bairro Vila Betânia e 7,2% no bairro Recreio Vale do Sol. A maioria dos envolvidos, 80,85%, era de adolescentes e 
jovens entre 12 a 24 anos. 
É importante ressaltar que, do ponto de vista objetivo, as ocorrências criminais registradas pela Polícia Militar relativas ao tráfico de drogas 
correspondem à apenas 2,58% das ocorrências policiais registradas no REDS nesse período. Mesmo assim, esses eventos ocuparam maior 
espaço na percepção dos entrevistados pela pesquisa do diagnóstico como sendo um problema maior do que os roubos e furtos que 
correspondem à maior parte das ocorrências policiais registradas no município. 
O diagnóstico destaca ainda que no período de 2018 a 2020 ocorreram 1820 crimes de violência doméstica em Alfenas, sendo 39,01% em 
2018, 41,7% em 2019 e 19,29% até o mês de junho de 2020. Números de atendimentos de casos atendidos pelo Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) do município também são importantes para entendermos o cenário da violência doméstica em Alfenas. Entre janeiro 
de 2019 a abril de 2020 foram atendidos 39 casos de violência contra mulheres adultas entre 18 e 59 anos, além de 7 casos de violência 
intrafamiliar contra mulheres idosas acima de 60 anos.  
Outros crimes como estupro (97,3%), o estupro de vulnerável (80,5%) e sequestro e cárcere privado (71,4%) tem como principais vítimas as 
mulheres. Esses números ressaltam ainda mais a importância da articulação entre a rede de proteção contra violência doméstica do município, 
na qual está incluída a Rede da Mulher, e as instituições do sistema de justiça no enfrentamento do problema. 
No que tange ao enfrentamento da criminalidade e violência pelos meios tradicionais, o município tem feito investimentos relevantes como 
indica a criação da Guarda Municipal, o apoio às ações das polícias e a melhoria da estrutura de monitoramento de crimes. A implantação do 
sistema OCR (Optical Character Recognition) foi um grande avanço para a segurança pública do município. Tal sistema entrou em operação em 
dezembro de 2017 e monitora diversos pontos de entrada e saída do município através de câmeras de alta definição. O sistema ajuda a 
armazenar todos os dados dos veículos que entram e saem de Alfenas e a identificar possíveis suspeitos de envolvimento em práticas 
delituosas. 
Por outro lado, o diagnóstico identificou poucas iniciativas que trabalham diretamente a prevenção à criminalidade. Há somente 05 iniciativas 

 ser 
incluídos nessa categoria. No entanto, são iniciativas que não abordam diretamente questões importantes para a redução da criminalidade 
como a relação entre jovens e tráfico de drogas por exemplo, embora atuem em áreas transversais como participação popular e juventude, 
educação e assistência social. Seria importante a existência de projetos de prevenção à criminalidade mais bem focalizados nas dinâmicas que 
levam à ocorrência de crimes, principalmente no universo juvenil que é um público bastante sensível aos eventos criminais. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 

No 8° período avaliatório do Contrato e Gestão 002/2019 (01/10/2020 a 

31/12/2020) houve um total de 22 indicadores com meta. Deste total, como pode ser 

observado na leitura deste relatório gerencial, 11 indicadores tiveram suas metas 

alcançadas plenamente e outros 2 terão seus resultados mensurados após a entrega 

deste documento. Outros dois produtos também estavam previstos, um dos quais foi 

realizado e aprovado dentro do prazo e outro para o qual se solicita a desconsideração 

dado que a sua não realização está associada ao contexto de pandemia.  

Como se pode observar, a despeito do contexto da pandemia estar ainda 

afetando de maneira significativa a execução das atividades do Contrato de Gestão, 

inviabilizado a execução de excelência que marca o histórico da parceria, no período 

foi possível a retomada mais sistemática de atividades em praticamente todos os 

programas. Já houve a ampliação dos atendimentos na maioria dos programas. Em 

alguns casos, Programa Mediação de Conflitos, por exemplo, os resultados já se 

aproximam de 80% do período pré-pandemia mesmo com 7 UPCS a menos e também 

com redução de equipe. O programa CEAPA também apresentou resultados 

satisfatórios tendo em vistas as restrições definidas nos regramentos e normas 

jurídicas. De toda forma, é importante ressaltar o esforço do Instituto Elo, através de 

seu quadro de colaboradores e parceiros e da Subsecretaria de Políticas de Prevenção 

para a manutenção das atividades em um contexto tão adverso com aplicação de 

mudanças nos formatos de trabalhos rotineiras .  

É preciso ressaltar também o inegável impacto do contexto para a política e as 

populações para as quais seus serviços são ofertados. As oficinas do programa Fica 

Vivo ainda sofrem com as restrições associadas ao isolamento social e foi possível 

retornar até o momento com as atividades em apenas 28% do seu contingente. Essa 

retomada em andamento tem exigido tanto do Instituto Elo quanto da SUPEC um 

esforço de mobilização significativo já que se trata de um conjunto de mais de 9 mil 

jovens participantes delas. Enfim, esse período avaliatório foi caracterizado pela 

continuidade da retomada com alguns retrocessos em contexto de avanço da 

pandemia em alguns municípios, principalmente no mês de dezembro.   
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4 COMPROVANTES DE REGULARIDADE FISCAL, TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA 
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